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M,\ CAU 11 D~: NOVF:)(JJRO 

N Aõ estamos convencidos do barbaro n.~
oma de Montaignc, que diz-que o pr•
veito de um é sempre ó. cust.n do prcjui:ID 
do outro. 

Este pensamento, que não sabemos k 
a lguem o Regue, é tn.o immol'ftl quanto 
perigoso, nito só pnrn a..q re lações dos in
dividuos e da,q sociedndes, mas até pnrn 
as dM nnçõcs. Com um tlü principio, a. 
esperança de RC alcanç.nr o bem, seria. 
sempre scguidit da ideia do mnl, qnc ~e 
lrn,v ia de cau1.1tr a outrem, pelo 111c1101 
áqnelle com quem concorn:issenios para 
o mesmo fim. A felicidade niLO cxi~ti
ria, ou seria o npanngio d'mn pequeno nu
mero, q uc parn.a11lcançar, teria, muitas ve-
11cs, de pnsi'ar por cima de crime.•. Que 
seriam os laços sociocs, se a cada pal<SO 
os i11tcres~cs RC chocassem, e cadiL urn 
tivc:<sc de luctar para conseguir ou clc
fcndc1· 0:1 que lhe pcrtcnccRsem 1 O di
rei to de propriedade e a segurança. indi
vidual andn.rinrn Rcmprc tí. mercê do 
mais forte ou do mais m;tuto; por outra, 
a soc_icdadc nilo poderia cxi8tir. 

Não se comprchendc, portanto, a au
scncia da reciprocidtule na communhão 
dos bencficios que a term oJfcrccc no 
homem, não ccs:<ando este ele procurar 
pela sua intclligcncia, actividade e in
dustria, o que só pelo trabalho se pode 
alcançar; e n!!sim como d1\ cliffcrcnça 
elas aptidões veio a div isijo do trabalho, 
assim d'cstc nnsccu a consequente nccc~
sidndc dit troc1t dos productos, resultan
do d'tLqni a dcpcndcncia. mnhut cm que 
todos estamos uns dos outro~. E sta é a 
ideia m1tis gcncl'ica que se pode dar no 
commc1·cio, tomando-o na sua gennina 
ncccpçno. D'ontlc ~e concluc, que tam
bcm nito é applic!Wcl n.o commcrcio o 
axioma de l\Iontaignc, de que-para que 
um lucre é forçoso que outro perca. 

E tM fülso é, que ~abcrnol:I, pela his
toria de antigos e modernos tempos, os 
serviços que o commcrcio tem prcstndo 
á civiliAAçitO, levando por toda a p:u·te 
os productos da industria do homem, 
ccnainando nos povos maia ntrazados,que 
da cummunhllo doí! intere11scs e da re
ciprocidade rc.~pcctiva resulta sempre a 
harmonia e n. pnz. 

Nilo existiriam tratados n~rn bons re
lações entre 011 povos, nem entre os in
divíduos, se faes principios nilo fossem 
verdadeiros. 

Logo, o cornmcrcio só por s i quer di
:1.cr associ:tçilo ; verdade esta que em 
todaa as sua~ rclnções nos evidenceit~ 0 
que avançámos. 

É portanto bem certo que, tanto o 
exclusivismo corno o ifiolamcnto do com
mcrcio, dii.-0 cm resultado o poderem prc
judicn.i-, embora temporariamente, os 
grandes in teresses socines que as nações 
adinntndas em civilisaçAiO tem crendo, 

apesar da rotina mercantil e dos intc- Fazemos votos, e ousamos mesmo es-
resscs isolados. pemr, qus estas ideias que aqui fraça-

A associação, convidando n. intclligcn- l!lOs, nilo ~ej!lm uma utopia. 
cio. a ligar-se com os capitncs, ha for· 
mado entidades tãO robtL~tns, colossos 
ULo pod.erosos, que tem podido crcnr ma
ravilhas, que na infancia da civifünçno 

· ninguem teria sequer sonhado. 
Comprehendidns cstns noções, e bem 

compenetrados da sua importn.ncia, RC
remos ninda assim tão dcstituiclos de bôa 
vontade, que nos nitô decidamos jamn,is 
a tentar empreY.n~, por meio da nssoci11-
ç.10, afim de que Macau tome o logn,r qnc 
lhe pertence, em vez de ficar parado n. 
contemplar o progresso, que só de longe 
avista e cujos bcneficios na:o pode np· 
proveitar '! 

Em outro numero deste jornal já nota
mos, que não falt.1:rnm ncsfa terro:insfru
mcntos de producç.'to, haYendo capita.e~ 
e homens intelligcntes para os manejnr. 
Ora, considerando-se estes elementos, e a 
proximidade em que est.'\rnos de um tão 
grande centro de actividade e de produc
ÇãO, como ê a China, que importantes 
resultados não podemos o.indn. 011peror 1 

Portanto pam despertar o espirito pu
blico, e tentar nacionaes e e11trrmgeiros 
a concorrerem com cnpitnes para a for
mação de diversas sociedades, que PC 
podem aqui constituir, continunremoR a 
pedir os esclarecimentos estatiscos, cuja 
necessidade fizemos sentir no an terior 
numero d'este jornal e n. sua publicnçi'LO 
periodica e regular, ni'LO cessando de o 
fazer até qne sejamos escutadoR. 

Corno introduc~.ão ou preparativo pa: 
ra futuras empresas, o que primeiro de
sejamos vêr realisado ê a formn.çito d'urn 
b:inco, o qual tendo um capital impor
tante, possa pôr ern circuln.ç~1.o cm notas 
de dinheiro papel, pelo menos o dobro 
dit moed;i que representar o valôr do to
tal das acções da companhia, nito se tor
nando impossível que esta proporçito se 
altere conforme 11S circunstancias. 

Est.-imos certos de que uma companhia 
de seguros nilo tardaria a constituir-se 
em seguida áquclla instituiçiiO de crcdi
do, e avançamos mesmo que cst.-i é nc
ccõSaria á existencia d'aquclla, para n.~ 
garantias. · 

Devemos declarar que ouvimos jí~ di
zer que um importante banco e tran
geiro pensava em e,;tabclccer crn Macau 
um banco filia!. 

Se tal se realisar, o que muito dc~cja
mos, deYcrnos espern.r vêr muclacln. a face 
dos negocios de l\facau. Os chinas, que 
comprehendem perfeitamente o commcr
cio, serM os primeiros a approveitar-sc 
das vantagens d'uma tal instituiç;io, E 
os filhos desta terra que, com tanto pczar 
sahcrn dclla, para i1·cm p1·ocumr occu
paçfto por t."to di1forentcs partes, encon
trnriU> na sua patria os recursos que vilo 
buscar fora. 

F11.El!OS jíL algumas considerações ácerca 
da insuOicicncia dos vencimentos dos ser
vi<lorcs do estado nestas paragens, mas 
é tilo momentoso e palpitante este as
su111pto, que ha mais que um dever, ha 
mesmo \1mn. neces,5idade imperiosa de 
volttu· a estii qucstiiO de tanoo alcance 
parn o regular serviço da colonia, e cre
dito da naçã.o n. que nos insoberbecemos 
de pertencer. · 

Em Macau hn. funccionnrios, como já 
dissemos, que soffrcm até pri vnções pela 
carc~tia do paiz. Aqui nm marinheiro 
mercante tem ainda soldnda de maior 
vulto que o ordenado de alguns emprega
doR publico~, a. quem é exigida uma de
cencia mais ilispcncliosn. E que todos 
têcm ido percebendo um augmento de 
vencimentos na proporcilO em que têem 
ido Nubimlo de preço os generos alimen
ticio.~. e ainda outros de primeira neces
sidad<' tambcm. E de facto, o faljrican
te, (~maneira que os generos alimenticios 
encarecem, Yae levantando o preço ás 
sun.~ fuzendos, eorquc tnmbem 0$ seus 
operarios lhe exigem mais ordenado. O 
ncgocin.nte faz outro t.'lnto; o proprieta
rio vac pela mesma ra.z<To augmentando 
ns rcntlas elos seus prcdios, e o artista su
bindo da mesma forma o preço do seu 
trab11lho. O funccionario publico é que 
só dos poderes superiores póde esperar 
c.:1t1t nccessaria. acquisição. 

Con~to-nos que no principio deste an
no os offiêiacs militares requereram um 
augmcnto de vencimentos, que bastasse 
sómente para poderem fazer fa<;e ás des
pcz11~, n. que são obrigados para alimen
tar a exiijtcncia. O augmento requerido 
pcloi:1 olllciacs foi de. 50 por cento? como 
J{t por outra vez tivemos occns1fio de 
aprc~cntar. 

Nada hn., pois, mais justo e rasoavcl ; 
e tanto nssim, que, ainda nrro tinha che
gado a Lisboa a remessa. destes requeri
mento:<, e jí~ eram recebidas no governo 
dc~t:L colonia. muitas consideraÇÕCS offi
cines, expedid!IS pelo ministerio dos ne
gocios da mar inha e ultramar, sobre a 
necc~sidade de realisar-se esta. medida, 
exigindo que o Exmo. governador desta 
colonia informasse rclatirnmente a um 
augmcnto de vencimentos, que por mui
toR motivos era indispcnsavel dar-se aos 
funcC'ionorios publicos cm .Macau. Tão 
clara coincidcncia, tacs considerações 
cmfim, não eram outra cousa que a con
firmnçilo da justiça daquella petiÇão, po
is nno hn.vendo d'ella a inda conhecimen
to na metropole, jí1 u~ se haviam sanc
cionado os ~oderosas i·azões que a dicta
rarn. E o Exmo. governador repetiu~· r 
cssn. occasiíto n. informaçilo, que j{t havia 
dado quando r emctteu os citados reque-
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rimentos, applicando o aul?mento de ven
cimentos a todos os funcc1onarios, e rati
ficando nssim o quanto achava necessa
Tio e justo que se melhorasRem os meios 
dos servidores do estado em l\Iacau. 

l\Iilitnndo por consequcncia tao favo
rnveis circmnstancia.s neste negocio, não 
podemo~ attingir o motivo que tem pro
longado a sua solu~1o, quando esta por 
todos os títulos devia ser urgente e im
mediata. Que seja por esquecimento do 
EÀ'lllO. ministro da marinha nllo o cre
mos nós; nem era crivei que tivei-se 11i
milhantc esquecimento o minigtro, que, 
ainda antes de o ser, escreveu, como glo
ria litternrin. da nossa terra, fl,~ mn.iR bel
las medidns em favor das nOtil'M coloni
as, e que aRsentado depois nos conselhos 
da coroa tem solicitado do modo mais 
util e mais cnergico a realisuçno clel'sas 
medicln.q, pois todos sabem que em tito 
pouco tempo se hn. j(~ concedido v11,qtos 
terrenos a empresas considernveii<, e di
vidido outras muHn.s t.errrui mcno1·es por 
indivíduos de mais limitn.do11 meios, mns 
com a.~ precisas hn.bilitaç-OeA ; que se hn. 
permittido a explomçM de mnitnR mi
nas importantes; que se ha trn.tado do 
encanamento de aguns para os cent.l'OS de 
populaçãO, e de caminhos de ferro nn. 
província <le Angola, começando entre 
Loanda e a m:wgem do rio Quanza; que 
se ha dado grande vida a pequenas colo
nias que estavam moribundn11, alargando
sc a esphera da colonisaçllô geral ; que se 
tem augmentado por varil\S part<>~ os sol
dos e ordenados, providenciado á falta. de 
juize..~ nos tribunaes, augmentndo os qua
dros de snude publica, dado pen:<i>C~, re
duzido os dizimo.~, as.~gurndo os fundos 
dos orphnos e o u~en tos, reformado o sys
tema. de finanças de um modo fl.'l."a7. pro
mettedor, e linahnente tomntlo t.int.as 
outra.~ medida.~ rMgndas e proficun~, que 
hão feito ndmirnr por toda a parte o no
me respeitavel de José da Silva :\Icndes 
Leal. 

Em presençi~ disto, repetimos, nno é 
de crer que S. Exa. se esquecesse do 
augmento de Ro ldos em Macau ; rnas se 
acaso alguns outros negocios tambem im
portantes lhe clifitrnhiram a n.ttcnção des
te que tratiimos, cumpre no Ex1110. Mat· 
tos Correia, deputado por esta colouiti, 
nãO só fazer lembrnda esta questito, mas 
aind:i ifistar pela sua promptn. e favorn.
vel solução, as~im como cumpre (~ im
prensa da localiJade, que se votou a ad
vogar O!! interesses da colonin., pedir a 
S. Exa.., em nome destes mesmos inte res
ses, que se digne empregnr todoR os mei
os ao seu alcance, para que esta jus ta pe
tiç:.10 tenha o exito desejndo. 

Voltaremos á questão. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
Expedien te.-Por não haver chegado a m•h 

da Europa, que Cl!pcnvamos l1onw111, nio podemos 
de.•ta vez dar a.s uotieiu do reino nem as Cl!trangei· 
r3-<. 

No lognr compelente publiCl'lmos uu1a correspon· 
deoci• rrocbida ll ultima hora, e, nehnndo ra.'!Oa•'el 
a indignação de que o seu auctor se mostra p<l!'SUÍ· 
do, provcoimos comtudo que niio nooitaremos niais 
discussão sobro o OSl!umpto. 

Decla.ras ão.- Reoobemos do Rdo. Pe. J osc\ 
Joaquim de Affolll!Cca Mattos .,. seguinte: 

DECJ,ARAÇÃO. 
Conto me consta que so tom por ahi espalhado 

umas certas vozes que nada mo agradnm o que muito 
me ofTcodem, 

Declaro cu abaixo 11S11ignado que niio tive " mais 
; ,qucna pnrw, direct11 nem indlrcelll, na rcdacçiio 
de diversos artigos 1>ublicados no EclllJ rrlMivnmcn· 
te ao Ta-ui·11•1t9·kuo. 

• TA-SSI-YANG-KUO 

Declaro que o ter·sc •useitado uma tal polcmiea 
por parte do primeiro d'cstcs jornncs, e o ir·SC ºº'" 
tinuando, especialmente da maneira que vae, foi e ó 
para mim uma coisa muito desagradavel. 

Declaro que se i~ estit·esse na minha mão o te· 
ria impedido com todo o gosto. 

Declaro mesmo que seguindo as io•pir"l.'Õe!! do 
meu espírito conciliador, e de-ej•ndo cumprir wn 
dos deveres do meu miuisterio de amor e de p:n, 
dt"i 3Jgun~ pa....~ pa.ra isto coo~1ir, no qoe--rom 
tri•teu o digo-d 'esta ,·ez não fui bem >U~idn. 

Declaro que, la<ando as mãos d'estc negocio, COO· 
tiuuam inalteravcis ruinfou relat;õc:s de gralidão o 
me.•mo d'ami.ade com dh·ersos rcdactores do .&loo 
do""'º e do Ta·.,i·ynn.q-~, como até aqui. 

Declaro que em ambos os jornaes continu:..rci l'l 

escrever cm quauto pudér e me dcix•rcm, 86 n& p•r· 
to littcrsria. ou socisl·religiosa; e que d1t1ui por di· 
ante porei a minha asslgn:atura cm todos~ arti~ 
que CB<'rever-coiFa. que jámnifl julgt_iei ncee."''lria 
•té hoje, apezar de ter e.;cripto uo e><poço do do•o 
a11nos pnra a imprcnAA , cm 1-t. ou 15 jornncs, por· 
que nté hoje ainda não euoon•rei J>C8SÔà alguurn que 
duvidando da minha boa fé me •u>pcit•'l.•O cnp:tr. do 
commettcr uma. infomia (iufamia ~cria o estar o. in· 
sinun.r ou a. e.~cre\•cr injuria~ contra. os rcdaotorcs 
d'unrn folha em que callabornsse, por 1uais pretex
to• nu motivos que allci:,•1tr pudcl'l!c.) 

Dcclnro a indo por ultimo, e n po.<.•o •flfaoçar com 
vcrdadc

1 
que d'este Semiuario onde vivo, não mo 

co11stn. nem julgo moralmente po.:i.')ivel <1uc algucm 
tcnba concorrido para as polemicaa lamenta veis a quo 
acimn me refiro. 

Da pnrte e em nome dt!s P"dre• e de 1nni• indi· 
viduú• mous collegas 110 Seminorio, dcpoi.; de os ou
vir, faço t<imbem agora estn ultima declaraviiu, que 
ali:\s me parecia bem escu~ada. 

Macou, 8 de no•·embro de 1R63. 
Pe. J osií J oAQCl>l o'~ noxcKc• )J.TTo•. 

Sô a,, iostonciaa do Rdo. Pe. nos poderiam obri· 
gor a dar publicidade a e<'ta declarn~'lio. 

A nimia susceptibilidndc <1ue " ditou pódc ter 
moth·~, que ignor.\tuos, ma.s o facto de a accit:u· 
mos e publicarmos só no-l'o desculpa n condcsceo· 
dencl:a. e ''enera~-ão 9ue nos lllerece o ~iguatario. 

A ideia de que S. R•m1a .. com o seu caracter e 
a ~"ª intelligeneia. podia ser auctor do' artip 
alludidos, é tão absurda como insolente; e o boato 
que d'clla se tenwu fon11ar niio acredit.\ mos que 
Pª"''S&.~ de entre algomrue: crcteturag uptrltu o htm 
int~~,q,,adn1, que só pretenderiam evitar farillimaa 
ooujecturas ~ cobrir de um u<'lme N.9>Cita,·(\t o qnc 
tão pouca attençio merecia. Hum especulth;úo tio 
iufoliz não ju)gàmos que prcci8S.R'te do 11111 tio for· 
mnl dc.,11mcntido para que o mais ~implcs bom seu .. o 
a r~polliSl'C. 

Quanto á polemiea propriamcut~.-sc poltmira 
póde chamar-se a discu&<:io que só de mu Indo 8-0 
swst.ent:.\.,-lamentàmos siueeramcntc quo o digno 
declarante não ÍOS.4'C bcrn succedido nn tentatÍ\'tt •1uo 
nos diz ha,.cr feito seguindo M in•pira~w do •eu 
t"l'lpirito. religios.'lmcnt.eoonci.liador. Seria um gr_:m· 
de serviço prestado tlquelle JOrual e n<M seus leito· 
rCJ=(, 

Signal d'incendio.-Na mndrugadu de hon· 
tem, 11, a fortaleza do' Mont,c deu rebate de fogo 
na povoa~ão de Mong·ha. O •inistro manifo•t~rn-so 
u'umn. embarcação ea.rrcgada do pa.lbn, cmu111uni· 
e.ando-se a. outra.<õj duas; ma..s acudindo immcdi:~ta.· 
mente Q guarda da proxima e;t:<çii.o de fO'.ici:< COll· 

•c11uiu tornar já inuteis 08 SOMOrrOS que logo Cm 80· 
gmda compareceram da cidade. 

Communicado.-DcunOl' go•tO$Ame11te in· 
SCf\'ào ao artigo sobre cduc:1ç..-io feminina, tfUC tidian· 
te se lê, felicitando ao mtl!'mo tempo o •cu :iuctor p<•
la discreta m•neira porque trota um OSl!urupto • que 
nM \'Olàruos os mais decididas sympatbi ... e cm que 
j~ no; propuohamos inl!i$tir com fen·or0<>0 empenho 
de o vermos attendido. · 

F esta e a.rra.ial..- A Confraria de ~°'""Se· 
nhora dos Anj°" celebrou. no domingo, a sua fc;iti·. 
vidade usolll na igreja do con\•eulo de S.anta Clara, 
com arraial o baur, no campo de S. FraJJeisco, cm 
a ll(lite d'e&;e dia e do seguinlA!. 

Depois d:t. missa, que foi cantada com inslrumcn· 
tal, pregando o R. P. Motto•. e da proci&.<.'io, quo 
deu volt.a ao adro, o prc.•idenw da Confraria, o "'" 
i\lauuel Antonio do. P onte, dislTib1tiu, segundo COI!· 
tu111a todos os annos por esta festa, grande quaoti· 
dade d'esmolas avultadas. 

O arraial, principalmente na noite de domingo, 
este\re muito concorrido e vistoso, havendo grn.n· 
de consumo das sorlA!s do bazar eom mais ou menos 
felioidade dos que as compravam. A bnuda doba· 
talbiio, que cst.ií agora tocando muito agradavelmeo· 
te, executou durante os duas noiws novos e escolhi· 
das poças de musica. 

Loteria.- Começou na. soguoda·fcira o dovo 
terminar nu sexta., a extracção da loteria. da" Nova 
F.scola Macaense. " O premio de 2000 $ coubo 
hoowm ao numero 2501. 

Chang-hai- :É espantoso o incremento que de 
on:o para anno so nota 110 commcrcio d'cste porto. 
Si1 i?rcdcrick llroce dizia ha pou,'O, u'un1 dos sous 
ofTcios ao eondo R11<...,ll, que, n'um futuro niio mui· 
to Ji•tonte, Chang·h•i dcvcnl •era mois importonte 
cidtde do oriente. 

\ dilforença da.s ~Útalid•de. d'importa~'Ôe• e ex
po.rta~'Õcs º°"' dobt uhimo:i aun&, fui a seguinte: 

1861 
1!!62 

1.1porfttf'Í<'. 
J:1 6,00!l,OG2 
.C22,Q68,953 

F..rporflt(Õt• 
G, 60,AAI 

.C 9,!l~R,!l.-, j 
.Cl4-,6Gí,400 

4,õ08,+19 
A rxp<>rl•,;iin '' " rM foi, em 1861, do 3:!,500,0(1() 

lb ... , ra, do fl<'dn Jo iO,.l ... ,n í:lrdo/'01 o n do albrodão tle 
J:.!i ,.'•~0 pie•»: cm IXli:.! ~•ror1:1n111He 5!l.i 0ll.000 
lb•. de chá, !( 1 ,lJ~;J fnrdo• de seda, e ll:.!8,60i picos 
du ali;,'Odão. Du• i;o11uro• importados os que tiveram 
maior ougrncnt.o fornrn o OJHO) '-luc 1mbio de 20,834 
enix:i< CIU 186 1, R n2,790 Oll• 1862; O •rroz, que 
n11ro~onton um cxcc~o do mei" milhão de pieofi; e 
o rtn\·iio C1'trnngoiro1 <:ujA Romma do toneJlnda~ Cfl\ 
l S!i:.! foi de IG0,756 1c11do ehogado c1n 1861 apenas 
a !J6,GJG. 

O :~ugmont-0 dA <tnnutidi\clo do ntwioR cntrtulos e 
snitlO•, no anno d~ 180:! com referencia ao de J86 t, 
fni nind" 11111ior do que pttrcce c~igi·l'O n propor1·iio 
com o n.ugincuto UM importn.\ÕC.'4 e ox.portaçõcs. A. 
to11el11gc111 dM cntr1u)ng ,.iornou T:!·l,000, t-cndo 
3fi3,000 tio nal'in< inl\kr.ca e :lOG,000 de americanos : 
e cm 1$61-4l!l,00v, •rndo :!OS,000 d'inglr•cs e 
~7 ,000 do 0111crioonos. O tntnl dM ' "idos foi de 
i:!:l,000 toncla1dW1, dtL• <1uoes 3;,3,000 inglc•:1$ e 
20.i,01)0 lllllrric.111n•: o no anno antecedente .J08,000, 
entrando 208,000 inglc""" e ~i,000 americnnos. 

Se oonJlidcrarmOM <tn1\nto 4 proximidtldc d~ re· 
beldCI! afTronton no anuo pa"'8do o commcrcio de 
Clumg·liai, trazendo <M hitLitauws cm oontinu0-'4 su. ... 
t~ e rcbJtcs, afu~r('nhmdo P'>''Oà~Õt.""'S ,·isiuh~ e 
diflicuhando em muito~ pout~ :\ conJu~-ão d'im· 
porhlHlC-1 ~11rl'Ol!õt, tfremth aindt1 por mais significa. 
th·a tht.a oonírouta,:Ho que fisemos. 

Corridas om New-chwang.-Em toda a. 
11arte aondu ,.iu re."'llL ... am O:J in,,lea:.o:. o seu popula· 
ri~iu10 .1i,·rrtimento dl'l..C rorri~:t~ n ouve-as em 
~\!W·chwaug, "º"' diit" 24, :?:) e :?6 de ~lembro, e 
sci:undo a de."<lrip~1io <1ue !~mo• no XortJ. C!tmu, 
auio lhCl-1 füh.ou auimhçi"io e coooorrencia. 
Longevidade.-~o dill 17 de juubo folie· 

0011 n 'e•ta nidadc, di• o J)inrio dn lln!tin, o .r. A 1. 
ix'rto dcw- ~1rntos, n~seido IH\ fre~ueY.ift de Nn$$a. 
Suuhorn do I~npn .. cm Li~bon, no anuo do 17.J3, oou· 
taud(l t.1-0r couse<1ucnoia 1 :!O un1101' de idade ! 

O l(r, Albl)rt.(t ''Í1ljou muito pela (ndia,, Africa e 
por qt11\SÍ tl)d1Ut n~ proviucins mrlritim:i:õi do Brnzil, 
nn1lo nfinal CJU<Oll o t,cvc do•o filho.•, do• <Jnnes ain
da rh·cm rJgunl'i, t-011do a filha. mnis vc111a 111ais de 
70 1\11008. 

J1:ru. umu du~ rnri~i111ns t-t:-. tomunl11\~ quo resta· 
\'n111 cfo 111ndonl1<• t-0rrouw to de LiMboa cm 1755, do 
quttl confi\VCL muitMt opif'odioit intcrc~>l'nntes. 

Narro ''A A h i~ttwia <fo coujur:u;i\o dos 'f.M•or:l.~ e 
do .~u "''i>Jllicio, b<l111 001110 d:l cxccll';ão do celebre 
jc~uit:\ Mnlagrida1 e muitas auecdotM curio~a,!( do 
m<1ri1nez du l'on1b:1I, de el·roi D. ,Jo,é, de D. Maria 
f, t'OltlO fact~S ~>llSl\dO~. ~ "111> ~ist:i, e de C(UC OOU· 
SCTVllV4 ll lllàlS 1'1YA remin 1~CCOCH\. 

Quondo oheg<:iu a pri111eir:1 vez á 13:.bi:. ainda o 
mar b~m,lnun ~ pés dos preto~ {p1e enchiam os bar· 
ri~ llll fonte dchominadl\-dos P,Hlre.. .. i-e M log_-J.res 
hoje couhrri<\OI< com <>" nnmc• de rua do V ali•, Sau
de, Noxareth nt6 a B•rroquinho ernm coberlOil por 
uma floresta de modciras 3e COD•trUCt;iio. 

OO:t't:u·a muito de ooot3r as aventuras da." suas 
viagc1" o OI! factos historioos de que foi testemunha : 
mlL~~ MnH> acontectu no C:\."-0 qno referimos da cell· 

umaria do De•tcrro, d~ ccrl.'l época em diante a'"" 
memoria cei,.:;ou de conf..Crl"ar a reminisooucia dos 
faclOfl; da l'inda da r.,milia real portugueu para o 
Braiil e do gõl'ento de D. J oão VI para cA, nenhum 
dos movimento• políticos d'cst<i pai• lhe ficaro.m na 
memori•, a ponto do julgar até,; ulliwa quo aqucl
le mouarcha iUnda c.ta•a º" oorte do Rio de J a
neiro. 

Nos ullimos wmpo• de lm"- vida. era tal a defici· 
eoein d'cst11 faculdade, quo uma hora depois dejon
tar nius,rucm o podia convencer de que ello tivesse 
comido n'nquello dia., o instava J>ara que lhe trouxes
sem o seu jonlar. 

lia alguns mczes deu uma grande quéda. que o 
pro•tou nn cama, dondo nunca mais se põde levan· 
tar. 

Enlrotinha-•o, ninda ha poucos nnnos, em coser 
com ngulho o cm enrnpinnr. Fumava muito, e uma 
hora ante• cio mori·or 11i11da pedia o seu cachimbo. 

'l'inha. uma voz forte o cstrideul<l com que ator· 



doava toda a casa quando chamava p-0r alguem ou 
quando c.:mta.va as cantigas do seu tnmpo. 

Poucns semnna;; antes de morrer eri.hiram·lhe cm 
gangrena al,,uns dedo$ dos pés, para onde o cornçiio 
j á E,'llSto e cJ;nusto de forç.'\S niio pod iá mandar o soo
gue vivificante. N'iio se pode dizei· que morreu de 
gangrena, e sim por uso e gasto dos org.ios princi
paes, cujru; func~õcs se foram enfraquecendo e ex
tinguindo leot.~rncntc. 

'frobalhou cm quanto lhe durin·am as forças do 
corpo e foi sempre sobrio. 

E hoje quasi um milagre tão longa vida; mas é 
certo que trcs coisas pelo menos s:io precisos para lá 
chegar: boa orgaoisn•;iio, trabalho continuo e tc10-
perança constante. 

ACTOS OFFICIAES. 

.EDITAL. 
O Doutor Aotoni<> Faustino dos Soutos Crespo, 

Com10endador dá Ordem de Christo, e Juiz d" Rc· 
lação de Goa. com cxer-0ioio na. Couunarca. das Ilhas, 
por í:>un. M:1gestade l.<'idelJjssima, Que Dcos Guar
de &e. 

l.<'a~o 8:lber a todos os habitantes dest-~ Cidade e 
Po.."SCSSão, que está :1bert.~ por espaço de trinta dias 
a contar da data do prc:;eute Edital a Syndicnuci" 
dos actos do ~"'mo. cg-goveruador Izidoro l>'raocis
eo G uilnnr:tcs, Visconde da Pr:lia Grande de Macau, 
como determina. o Decreto com força. de Lei <le vin
t o e sette de Dczcm bro de mil oito cento~ cincocut" 
e dous. 

Quem quizer queixar-se do mesmo Syodicndo, o 
pod~rfi. fazct' perante mim na. couforlllidnde dos nr
tigos 891 e 892 d:i Novi>'Sima Ucform" .r udiciaria, 
ou por via de Quercllo, quaodo tcoh" lognr, e mes· 
mo denuncia-lo cm segredo nos termos do Al":nft. 
do 14 do Abril de 1785. 

Outro sim f"'(O s<>bcr, que os accusadores, deoun· 
cinutes, e testemunhas convencidos do terem :ice-usa .. 
do, denunciado, ou deposto com falsidade no rroces· 
so da dihi Syodicancia inc-0rrerão nas mesmas penas, 
em que incorreria. o Syndic.a.d<>, se fosse ~'Crdadeiro 
o crime, que se lhe imputns.w, corno é expresso no 
artigo 25 do citado Decreto de 2i de Der,cmbro de 
de 1852. 

E para constar e chegar ao <:onhecimeuto de to
dos, mandei passnr c.stc e m:tis quatro de igual theor, 
que serão aJfüwdos no lugar do estillo, e um publica
do no BoleiilJl Official Jo Governo. lllacao nove de 
Novembro de mil oit..o ctnt-Os e sessenb .·e trcs. Eu 
Francisco de Paula, Escrivão nomeado que o s1.1bs· 
Cl'C''Y· 

COMMUNICADOS. 

AS m ssOES POlt'I'UGUEZAS. 
( CÃ>11t1i1.u"d~ 11~ Nº 4.) 

II. 
Mís~ionarios. pc:rtlei por umn ,·ez !\ 

e::sperança d<' O:i fo1jar (:.Om ''°'~..;t). .. me· 
('<1.11ismvs ... c1ue para nada prestam 
senão para mai?( nos c1wergo11hrtr aos 
olho.~ dv mm1do catholit:o. 

l>edi-~ ~ J~~~j:\1 ou ;1cceit.ac-lh'oo. 
( .At11/.t1i<1 Gt1ihol.-vvl., 7o .. p. 244.) 

Entre os bencficios que providencialmente trou· 
xe ás sociedades modernas n. revolucião l)()cial estala
da em França por fins do sccnlo pa..sado, dando 
mais cedo ou mais t«rdc um golpe proíundo no ab
solutismo exagerado do sreis iucredulos, philosophan· 
tcs, ou cismontanos da Europa, e purificando o cle
ro cntholico no crisol dn, adver~idarlc; pondo ago· 
ra. de parte os crimes borroro~s de que essa. revo
lução se toroou oulpada, é certo que trouxe tam· 
bem ella d'envolm alguns males duradouros e algu
mt\S teudencia., prejudiciaes do que as sociedades 
terão de ressentil'·se quiç(i. por bem longos annos. 
Sorte das cousas buurn.nas ! 

A mania, por exemplo, do logi•lar larg" e abun
dantemente, em tudo e sobre tudo, sem pczo nem 
medida.> a tm·to' a direito, segundo costuma dizer-se, 
foi uma pr<lf,'ll de que se tem visto feridos todos os 
governos modernos, con~tituidos mnis ou menos ex
plicitameute sobre os priocipios de 89, e que grande 
confu&ão e transtorno vae prolfres.ivamcute causan
do n:•s reb:;;Ucs ~ociaes, poHt1cas, civi:-J e religiosas 
de todos os povos civilisados. 

Como pro\•a, entre muit-a.S que pudcr:unos n1>re
seutnr, citaremos a seguinte cstatistica. assnz curio
sa que encontramos nn obra do Sftbio Taparelli
Esa1114 tr11ico degli mlini rappres1Jr1úttivi, de. (pag. 
288, ml11i ; em nota), e que cllc cxtrahiu fielmente 
d'um livro cspccial- .M'amt# àe la Pruu , par ])u. 
bois d Jatob : 

"Em França, sobre a imprensa., desde 1789 até 
1843, publicaram-se 81,366 entre leis, decretos e 
ordenações : isto é-3,402, durante a '.•Ü•embl•a 
Oo111tituinte; 14,036, durante a 001wcnfão nacional; 
2,409, durante o ])freáorio; 3,846, durante o 0011· 
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&rúado; 10,254, durante o imperio : 841, no reina
do de Luiz XVIII (de 5 d'abl'il de 1814 a 9 de 
maio de 1815); 318 nos cem dias e no governo pl'O· 
oisorio ; li,812, oo resto do ·reinado lk L111z XVIII; 
12,810, no 1·e1i1ado d4 L•iz Philippe, não contand.o 
17,922 ordenações, emanada.~ desde 1880, que di
zem respeito a interesses particulares.,, 

Os "uctol'cs dc.•t:i estatística uotam que cada lei 
tem, termo mcdio, 50 ar~igos; o que dá 4,063,300 
disposil)Õcs 11•gislativos, sem comprchcnder as leis, 
editos e ordenações antcl'iores a li89, que estão 
ainda cm vigor, e que formam dous grossos volo· 
mcs, e t11do o mais que se tem fabricado desde 18413 
ató ao prcseute 1 ! ... 

Veja.-se que mare mll!J"""" ou antes que babl7onia 
ele leis aqui vac, e sobre uma. unic:, materia ! 

Pois o que se diz da legislação frnuccza sobre es
te e outro8 pontos, guardada.'i as devidas proporrõcs, 
bem •e póde dizer da nosso. legislação portugueza, 
cspcciahncnte desde alguns lustros a cst" parte. 

Appellamos para a rcspeitm·cl opinião dos nossos 
homens mais couspicuos do fôro, que varia.<J vczcs 
tem já. prote.tado contra esta inundação de novo 
gcncro, <1uo amcaçn, Jo1C11âo nfoga.1-os entre ri ma~ de 
papei:;, ao meuos causar.lhes vertigens e transtor· 
uar-lhcs a cabeço.. A um dclles ji ouvimos dizer 
e com muita graça: 

" J:t~ntrc as cois...•\s que me n5o csgucço amiudc de 
pcrd ir a Deus é que mande de no''º ao mundo al
gum Omar que faça a.o nosso ])iario do Govemo e 
ás collecções Jc Nova• Novimi11a legislação o mes. 
mo que o outro fez á celcberrim" bibliotec.~ d'Ale
xandria; porque senão, temo muito ficar doudo 
dentro cm pouco, se houver de continuar o estudo 
que cucetei para saber do meu officio, por me não 
fiar ua. scie11cia ~ dedo com que Mstantes de meus 
collogns se s.~tisfozem. 

"Um tal catudo j:í dc.~esperei'lta muito de o levar 
a cabo, porque os nossos legislndores juraram con· 
dcmnal"ltOs quasi ao supplicio dos Danaidcs. 

" Bem sei que a legisl:1ç:lo é perfocti"el e muda· 
vel, mas o <1ue se tem feito o cst:í faicndo passa to· 
dos os limites do justo, do razoavel, e até do serio. 
Se assim ,·amos, um catnclismo lcgi~l:itivo-incru· 
ento, já se entende-.~rá em breve necessario; e 11110 
se me dará de concorrer pam cllc." 

N;1o duvidamos conceder que se deite nl[!unm 
cousa á conta d'cxagcração qua.~i forçad:i pela liu
guagcm imagioos.:.l, e á~ Yezes um pouco guindada. 
do nosso respcitavel amigo. O m:i.is notarei porem 
é 8er est-0 ira$igue juriscollimlto um dos mais insus· 
peitog juiz-O$ ntt matcria., p<>r ser um liberal sem g ri· 
fo, e cm tod" a bôa extensão da palana. 

Mas emfim o ser a uo;s.~ legislação supcrflna e 
confusa. não é o que mais lhe tcmo.<.1 ::&. estr:\nha.r i o 
q_ue lhe estranhamos sim, e de\l'éras, com razão de 
sobra, por que isso mais de gcito ,·cm ao nos.'IO Cll· 
so e mais nos toca de perto, é o ser ellti por ve
ze8 illigitima. e incompetente, taoto ua. matcrin. CO· 
mo n:t. forma., quando se refere 5s coisa..'4 rcligios.'\S 
<]UC no sy•tema catholico es(,io e del'em estm· fora 
da.' attribuições do poder ci,· il. 

Para não irmos agora revolver questões velhas 
que muito nos poderião deS\1iár do nosso assurnpto
ucm a do t:.io celebrado placa, l)Clll a da extiucção 
das Ol'dous 1•cligio•ns sem accôrdo com a Santa Sé, 
nem mesmo a da absurd:i p1·ohibiçiio dos votos reli· 
gi~sos de pobreza, humildade e ca.~tidade, nem a sus
citada pelo mcmoravcl decreto de dous de jancil'o, 
que tanto tem dado que eoteuder-; diremos só 
dun.~ palanas sobre a lei de 12 de agosto de 1856, 
rela.tiva. ás mis...~cs. • 

Ninguem <lir:í. que uclla. os no"80s lcgisb.dores 
não fora1n previdentes e minuciosos, nem \}Ue fo. 
r;uu proc.ligos, desbaratando ns prcroga.ti ,ra.~ da co
rôa., Oll dir8i'.to~ magestaticos circa sacrtt, como elles 
costumam dizer. Só d'uma coisa se niio lembra· 
raro ; e foi de que côm aquell:> lei cm practica não 
S<.frfo. j:hna.is possivel crear um missiona.rio ca· 
tholico digoo deste nome, mas, quando muito, só 
algum miscravcl mcrcen:uio, sem zelo e sem voca.. 
~ão apost-Olic:t., por não ter sido enviado por aqucl
le que só, no mundo, póde proferir com cfficacia 
estas palavrM: "Jtç .. : Mmks autmn pr/JJditat., ài
c.ente# : q-uia app1·opinquarn't re.r11uon .Dtt'. . . ll1m/.e1 
trgo <iOMlt omiws ele. (MaU11., 10, 7.-28, 19.). 

Bast" citar dclla bem poucas clausulas para que 
se lhe conl1esl« o espírito : 

" Artigo 6.• O governo fic::i nuctori~·tdo pnra.. OU· 
vi do o Snpc>'ior do Collegi<Y ( centl'al das missões ; 
pelo governo, e só p-01' este nomeado e approvado.
V cj. o art. 5.') .e o Concelho Ultramarino, estabelc· 
cer e fixar: 

" 1.• O curso de estudos e disciplina•, que no 
referido collcgio central das missões e seus filiaes se 
devem ensinar. 

" 2.' O pessoal da sua administração disciplinar 
e economic::t.. 

" O numero de professores e substitutos necessa· 
rlos para as respecth•as cadeiras. ~ 

" 5. • As condições necessarit\S para a admissão 
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dos alumnos, e aqucllas a. que estes se devem obri· 
gar em relação ao seu futuro serviço no Ultramar. 

"Artigo s.· A administração supol'iOr do collegio 
das missões Ultrarnorina-, e de q11aei:quer estabele
cimentos dellc fili:>.e•, pertence ao Governo pelo Mi
oisterio dos Negocios d:i Marinha e Ultramar. Ao 
Consellio Ultramarino incumbe a sua inspecção im· 
n1cdiat:>. 

" Artigo 9.• Logo que o referido collegio se a~ho 
de6nit.ivamente org:misndo, serão pelo respectivo 
Surcrior propostos ao Conselho Ultram:1rioo, e por 
este cousult,1dos ao Governo os Estatutos e mais 
Regulamentos necc•Mrios para o seu regimco disci· 
plina.r e economico." 

• Bastar:L 
Como se vê claramente, nem o prelado diocesnno, 

nem qualquer outra auctoridadc ccclcsiastica entra 
aqui em nada ! 

Quando mais adiante se trata dos Scrninnrios de 
Missões no Ultramar, acontece quasi o mesmo, por· 
que ainda então os bispos só terão de dar algumas 
ioformâções " q \10 o governo julga.r necessn.rins,» as
sim como "os governadores das respectivas provín
cias " em que elles estiverem collocados ! (Art. 19). 

Como se vô claramente os Superiores dos collc· 
gios da.e missõe..l;t, ficam com âS mãos presas pAra 
admittir e l)Or conscq11encia para expuls:1r os alum· 
nos, etc., etc .... (não snbemos porque rasão i5'o se 
fez, mas o certo é que nos consta terom·se expedido 
officios ou portarit\S do Ministerio do Ultramar pora 
se fazorcm nlgumas batinas novas, e pnra. se dcix:,ir ir 
um alumno a casa por alguns diM ! . . . Quanto me
lhor teria feito desta vez o Snr. Ministro da Ma
rinha applicando ao ca.'IO o-de 1ninimi1 n<nt curat 
l'r/JJtor ! .) 

Os livros devem ser escolhidos pelo Governo; 
tudo deve ser feito pelo Governo! ! .. .. . 

Não estaremos com ma.is comrnentos. Entende· 
mos que não é assim que um governo catholieo se 
mostra respeitador das leis da :Egreja (não citamos 
a.• que ''cm ao caso por brevidade), nem um Mini•
terio zelador das prcrogat.i"as rcgia"-<iom uma lei 
incpt~t e anti·canonica como esta, contrn a qunl nos 
oon•t'1 que desde logo protestou o N uncio de Sua 
Santidade (a epocha vae com cffoito nzada pnra pro· 
te•to•). 

Um jornal de J,isboa, depois de foicr uma nnaly
f.:O judicio.~o. da. lci1 resumiu ~c.;n. analyse nestas pa
lavras, que tiveram echo até fóra de Portugal : " O 
Ministro da Marinha fica Papa! " 

E111 presen.;:t de tantos desengano• como tem tido 
o noi;iso Governo d1ha. perto de vinte aonos a esta 
pnrte, com os SCllS esforços para crcar missiona.
rios, fugindo dos meios lcglt.imos e dos c:un inboi! 
trilhados por todas ns outras ll:l1;ões da J<;uropa, sem 
alguma excepç:io (coiza not:1vcl ! que nunca acaba
mos de admirar,) pnreee·nos que já era tempo de 
que se convencesse da verdade expressa pelas pala
vrt\S que tom"mos para epigraphc do nosso artigo. 
Não é bom, util

1 
nf':m airoso recalcitrar con1rn a e,·i

dencia dos factos. Se tanto se prccisas•e, de joc· 
lhos que fosse, lhe pediriamos, em n'ome da Religião 
e da Patri•o, em nome mesmo da.• instituições libe
raes, e de tudo o que lhe possa ser mais caro que 
tal não fizesse. 

Acompnnha·nos a firme esperança de que mais 
cedo ou mais tarde seremos ouvido. Portugal, nos· 
te e n 'outros pontos, não pódc ficar cstaciouario 
quando tudo se move em volt" delle. Mas quantos 
males teremos ainda a soffrcr ntó que se resoh" a. 
cumprir um dc"er s.tagrado? ! Porque não princi· 
piar desde j:í, visto não se ter principiado d'lrn mais 
tempo? De dia para di:> o m"l se vae aggravando, e 
muitas vezes" 1tro medicina p<lt'atur cum mala per 
lml!Ja& 111.oaluer1 mora8. . . . . • . . • Bom seria. que nis. 
to pensassem aquelles a quem cumpre. 

" A necessidade das MissõM, e bom assim da 
oreaçfio d'uma congrega<(àO religiosa é um principio 
t.'io claro cm si. que não prccis.'l. dcmoostrar~se; é 
uma verdade de primeira. iotuiçãó, e que rcponza. na. 
su:i. propria utilidade, ,,-escreveu no pri moiro n.ºdcs
te jornal o re•pcit:wcl articulista a que já no nosso 
primeiro capitulo nos referimos. Conformámo·nos 
inteiramente com o pcnSJ•mcnto que nos parece que-
rerem exprimir estas suas palavras. · 

Qu3nto á idcn de crcar o Go,•erno uma nova or· 
dem rcligio'" para acudir ás nossas missões ultrama· 
rillils, como alguns j:l tem lembrado, achamos a coi
$.'1- tio ritlicula cm si mesma-permitta·se~uo:; a e:r.· 
p~cs!liio-quc hoje nos parece ató indigna de ser lar
g;únente rcfot:ula. 

Os priJlleiros que suscitaram a tal idea deixaram· 
u'a bem dcprcasa. cair no esquecimento, vendo o 
acolhimento <JUC se lhe fazfa por toda a parte. O 
Snr. Arrobas, cujn.• boM iutenções reconhecemos 
com prazer, e a quem temos feito e sempre farc10os 
justiça, foi unJ destes. 

Se oo entanto algum dos nossos Senhores Minis
tros ou :peputa.dos se l·ccoobccc.l;t~e com a V">C[t~ão 
de Patn:1rch" ou Funclad<>r mysttco d'um novo ns
tituto, bem vindo c)le seria com a sua RC!Jra; e só 
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lhe poriMnos ~r condição quo fosse ella. appro•ada. 
pelo Summo l onlifiC<!, nnico juiz em lae!! m•tcrios 
parn oós o• ca1holico•. 

l'crmitt .. S&-nos finalmente que fechemos et1lo ar· 
ligo com u sc~'llinles pslavras que ha pouco lemos 
n'um profundo trabalho liti<!rnrio-rcligio.o do Sr. 
O. Antenio d' Almoida, e com as quaes escu1ado 6 
dizer quo inteiramente n<>s confO<"mamos: 

" As ordens,°"' congroga<;õcs, os institutea roligio· 
sos, diz cllo, liilo resultados d11. fé, da voca~, d" 
abncgaçiio, poln obcdicncia, pela pobreza, pela' oa8· 
tidatfo, pelo horoismo desta virtudes, e polo da pcni· 
toucin nt6 ao mnrtyrio. Se a entidade do Governo 
pudesse a tal ponte diciar, a su" alçado. cheg11ri11 
até no céu: pretendei-o, é buscar com o cscundnlo 
uma prova do impotcneia. " ( Co1111ilerafi!t8 1ohro Por· 
tu9al1 enp. 7.'; 110 JJ•m Publico, n.• 8 da 7.' ~crie.) 

P1. J. J. n'ArrosSF,CA M .11"?0!!. 

A ILLUSTRACÃO PUBLICA E O 
SJo;X:O '.FEM.lNL~O. 

ll:t•c"" poucos 1liu que, no-te semanario, appn· 
reocu um elaborado ortigo, fallando da instrue~iio 
popular llc.'!ia cidado. 

O nrtieulisto, limitondo ao sexo mo.<;eulino su88 
refloxõcs, deixou ainda--llC não o entendemos 11101 
-um vacuo :i prclacnchcr. 

É 1>0r isso quo bojo olloreC<!mos ao publico mois 
algurnu co118idorfL<;ões sobre o mesmo n.'isumplo. 

Não so julgue, eomtudo, que perteodcmos o88im 
porfinr com cllo cm lcmbranÇllS felizes. 

Isso ounca-<1ue as seguintes mal alinhavadas 
obscrvnç<l-Os, tem outro fim mais desejado o menos 
V3idOf!O. 

Entondcmos que a imprenso. pcriodiea, como o in· 
termodio infalhvel p.ua a dissimioaçiio do idci88 
prot•eit~.iui;, não dc\10 ser, jámais, o vehiculo do di~ 
eUSl!ÕCs ioooru.iden1dM, muito pcior um canal parn 
competições m~uinbu. 

}~sla 6 a no- firme o intima convicção. 
E por oonscguinte, qu:rndo dissemos acimn que o 

articulista doix~ra ainda uma lacuna a prcbenehcr, 
quoriainos frnnoomcnw significar, quo o leitura dM 
suas im110rlnntca rofloxões, inspirou-nos o desejo do 
fallarrnos tom bem l!Obrc a instrueção do sexo fcmo· 
nino, desta tlOrqiio mais iulerossonto o oumoros<L do 
povo macuonso. 

flouvo um tempo vonturo~o, um tempo quo j .1 
li vno, um tempo l\inda. ehot"ado, cm que o ensino 
dM ºº""ª jovon,, cm cuidadosamente tutelado, oo 
Rcoolhi111onto do Sant.~ Rosa. 

Quiz, porém, a fatalidade que csso recolhimento 
acabasse cedo, como acabaram tantos estabelccimen· 
los uteis, nc.'!t:t nCM!S& m:ilf:idado. patria-o o gexo 
feminino 6oou desde então sem outro eollcgio do 
io81rueçiio ou pelo menos sem outro o..<ilo quo offo. 
~ iguaeg facilidades. 

Não sabemos a ~uem havemos de crimioar por 
o~ desleixo i11upl1eavcl. 

Correram annos seguidos, e a mesm:. apatbia oon· 
tinuou, ()f)m grave.o! prejuízos para as meninas, que 
sempre crosccndo cm numero e medrnndo em iutcl· 
ligcnoia o pro1>onsõcs pelo estudo, não encontrnvnm 
o incentivo, o apoio tão ncOOS&trio e indispcnsnvcl 
paro. o seu dcsoovolvimonte intellcelual 1 

l~allnmos da hiniorin, e excepluamos as filhas dos 
ricos

1 
cujos immcnsos recursos suppriram OSS4 S?rno· 

do f!Lll:t-o que as pobres não puderam, iufelizmcntc. 
Para allivio, porém desta.' ultima.,, ba dois annos 

ou m~is atrai, as Irmãs Fraocezas, vieram abrir 
aqui um collogio, que não durou muite por certos 
evcnwalidades eoubcoidllll. De sorte quo, com a 
retirada, quasi subi ta, dess:tS religiOS:ts a iMtruc~ão 
feminil, cabiu do ºº''º n,um:\ terrivel inacçio 1 

No anuo do 1862, quando se io•oguraram "No
va. Esoola Macaense o o Lyccu de S. J 056--fallou· 
so ii,.,,almento d'um oollcgio par:t. menin:tS; mas o 

TA-SSI-YANG-KUO 

projcete não vingou, tah-ez por niio hovcr quem so 
arrojas..oe a quebrar, resolutamente, a syalemalica in· 
ditTcrcnça do passado. 

Tmle fraquCl'& ! porquo nestas luias lounvcis 
a beneficio da patria, não se deviam iulimidar com 
os obslAeulos, quo invari•velmenlo aecom111lllhom as 
obra~ ~nndiosas. 

Ulhmnmcntc, falla'l"3·se lambem da "indn d:tS 
oblata11 o que o mosteiro do Sant"' Clora iii ser posto 
oo p6 d'oulr'ora. 

Ma• tudo é $6 fallar 1 
]~ "6 o foliar niio chego. porn remecl iar o mnl, <1uc 

jl\ N4t.1. nntigo, mas ninda curtwc1. 
Ahi temo~ um sc01 numero do mcnimu1., ClljtL~ in· 

tellogoncias fertilissimas, carecem de npcrfoi~onmcn· 
te, como as planl:tS delicados prcci&im do orvalho. 

J-: do ensino, e da eulth·o~':io dC!'l!ns intdlif,'tlUci:1• 
n:usconte.s, depende incontestavclmc11te, n moralidn· 
do, a boa eduea~ão, " illustração d.,, geroçiics vin· 
douros. 

A missão da mulher é muito imporfanle, e mui· 
to espinhosa, neste mundo; e para formor as no'!SU 
jovens oompatriota.s em filhas submil!SaB, con vcrda· 
dcif08ornamcntos da sociedade, cm !l!<posAl! •·irtuosas, 
cm mic8 cstremosa&-niio b,...,1,,, só a mais rigorosa 
oducaç.io que porventura. recebam no rcgAço pnter· 
no, niio bastam só os amorosos cuidados a~ familia. 

Alóm d" cducaçiio moral e rcligio•a, 6 absoluta· 
mente nccessaria uma instru~ão ndoqundn o eompe· 
tento, pnr1u1ueaseusiuc a couhcc-0r som orgu lho nem 
vaidndu, o que vnlcm o o que poclorüo vnlcr no futuro. 

f~ 08P"l\ imperiosa necessidade, que do lul nnuo~, 
cstll IMlimos."nenic descuidoda-oll'idndn qunsi, 
entre nús! ... 

Algumas das nos..<aS meninos bo, que pr~onlc· 
monte se aproveitam dos reconhecidos bientoai de 
babeis professores, mos é cm aula.~ particul•rCJI, e 
quo nem lodos podem frequentar. 

V cuba emborn um ºº"º collegio, Oll • roo.tau••· 
çiio do scminario de Santa Clara, ou qualquer outro 
c.tabelecimcnto apropriado parn o fim, ml\JI venha 
1cmprc alguma con.•o, que po!<Sa rcparnr j:l a ino~o, 
a incuria do t:tnte tempo. 

J d. lemos bons collcgios para os menino•, e fal tnm· 
1\03 agOrA um para as menina~. 

P1u·n conscguil·o devemos tedos unir·no• com os 
mcsmoli votos, com a mesma. rcsoluçüo, sem poupar
mos esforço nem 811Crilicio atiimn ; Pº"<J"e todos 811· 
bom, pcrfoit.unontc, que o cnsmo d" moc1dndo,donm· 
bos os sexos, ó um dos melhores serviços quo so po· 
dom prestar a qualquer po.iz. 

Hoje, quo o nOSi!o digno governador, trabalho 
com tiio p•leotc desinwrcs.w par• melhoror quanto 
po!!i!ivcl, este pequeno torrio pnrtugucz-nós, como 
filho de Macau e am:mtc dos no~~s irmãos, ou~mos 
suppliear a bcnevolo atlecç-.io de S. Exa. sobro OS· 
te ponto de tão alta transcendcncia. 
. 1''. oxolá que o governo teme oclle a prcciaa ini· 

c1n.hva~ 

Antes t:trde, quo nuneo. 
C•un )IARQUB~. 

1.' de novembro do 1883. 

CORRESPONDENCIA. 

Sr. ne.toctor 
Ei;:tim:i.do Sr. 

Qunn1lo li no &M do Por'> de 8 do corrente, nru j)f\riOllC'I 
allu~i.,o ~M Offici.aes do ll;,.LalhãO N•clonal, lnmcntel 

d:\~~~;:~ ~.1~~º~ ~~Ad:e~: !:~~~=n~~~°::;~ 
ditar eew: PAtriciOJ da maoeira ir\lludita W1no o pratica 
nesse artigo. Bem é, Sr. Redactor, que o ~ujomal hoje 
t-:cl111A corn o nnladeiro intento de deflêrMltr C8ta lNTa o 
08 ftlh08 delta., e t""pero eu, na pttsença do...,_." 1,mu;ramnia 
que V. nAo recn&e á publicaç.io dm detta~'"Ooil jn"t''" (."(\!\· 
i.ra ~ caJumniadores, ,·erdadeira. praq,a d~to oo-. .. o tonto. 

Oíf(';ndtr um:t. Corporação que <leviQ. tnCl'("Cf'r mi.Is rei· 
pe.ito 1)tla aun posiç-ão, a.ssnmpto é ei;te, Sr. ltec.llct.ar. quo 

1u~ obrisra. a leTant.1.r a YM., em ordem a rebater um pro
Cf'<limento de tal oaLureza. 

Eu "t"i bem, e ~ publico em lJ:lello, qu' pnra o Baile de 
Sul\ Exa. o GoTemador nlo ite cham1ram Corpor&f.ÕH, e. 
qne os Officiaes do BatalhAo ~uional '}ue l' Mta"C"a.m 
acharam os oooTites como parlicularff.. Bit.a é a "enlade. 
fl tudo o mais 6 a~iTO@i!\; porta.nW, nfn\ d(~ alguem 6 U· 
bido que ~ eseantlaJ~. ntrn o Follicnlario precisa.TI\ 
illi;.uluir lle~' respeita\"ei.s no extrcicio <las suas gani.o. 
~"" •I• Cid~. I 

Mas não admirn, Sr. RNlActor, que M~lm desacredite o 
earnc·ter dos ~eus Patricio!'l, um ln~l111tdno ctdl\ mafe\·olen.· 
cill chc-J;ra tão Joncrc, quõ até 1u.•11of.t'. ultimo numero (241) n. 
que mo 1·eflro, nem se quer J>OUJ>OU o lmperndor da Au.s
tria., Fr:lncisc:o J ~ó ! .... 
Oe~culpe, Sr. U('d~ctor , o mnl nllnhn,-nclo dt"stns linha,., 

r J)t"hl publica.ç.ão de lias, .se jul~:nr dljZl\OJli1 muito agmdcci· 
do lhe ficará. 

Do\'. 
z. 

ANNUNCIOS. 

CORREIO MARITDIO. 

A )(.\LA para •Europa e lndia, por um dos ••· 
pores da Cornp.•nhi& Pcnin.ular e Orieut.11. 

feehnr-sc-ha. 0 1csla. adminiblrn~;íto na &.rfa·fti'ra, 13 
do torrcnú, tÚ 10 lwra1 tia manlliUJ. 

JOSÉ DA SIJ,VA, 
Atl11unülratl1Jr Itiúrino. 

Correio Mnritimo, 
~!ncan 5 de Novembro de 1 SGn. 

ESTADO DO MERCADO. 

Annôr..-D'Arracan; $1.'il> n l.80. 
Siam i 1$.80 a :!.00. 
Denga.Ja; 2.10 " 2.20. 
Saigon; $2 u 2 lO. 
M:ts M n<>liciM do nmt(', r ~a wlheila na Chi

na, raz que não tenham havido ~mo'llc{Õf'•. 
SALtTRK.-Jorerior $10 • 11.00. 

Superior $13 11 $1 J. 
PtltK!(TA.-$1' • i.:)(). Pom.-a H•nil:t. 
RonrS" na BA.:uA1uu~1;(.-e1:,o .. .a.;:;, Tt-m haTido 

vendas do i11ferior. e• • ... ~.-;. 
ARic+\.-$-ll.10. lia muita D('I mP?·caclo. 
C.ufLA.-Falt.a; sul;io J)UT it1t..o o pr~o n $17.2.'i. H~ 

muitos oomprndore111, e 1« C'"UI <:nui-.ll oio 6 de su1•· 
1>0r que :lbaixe o prrço l\C'tua1. 

Ft.ôn t>R CASKJ,.t.A.-É rnuiLo Jtrt>CU1'tt1la, ('falta. j utlu ho
je S·H J)()r pic..-o. 

fK!HtA 111.J)IR.-Dóa ~ ic~cn-f,2 (f 2.40. 
A iiíiõUCA R.-ln. qtmlitl:tcl~$.8.:ro a $.GO. 

2» dítn Si .80 " 8. 
Não ha muito para Ycndn. 

Oi.no nR cA.:.'iLA.-E:t.i~tem 10 1•hw, n 1>rtlcn18200"20õ. 
ÔJ.RO DR ASXIZ.-lln JO ti ftl) pi(.'(~J.10 # 14:-J. 
.Ar.non.io.-Oe Shnntth:'&e ou Xh111;1'1Ó valo &28 • !?U 1)1)r pico. 

MOVIMENTO DO PORTO. 

Dadt á • 12 M .\óttMM. 
BNTR.\O\S. 

~ov. ~n:arca Rolland~ u GtHtr'19l .Vir.4""-CAJ>ilão, D. 
Willte--3S1 lOIM!la.datlo-de Suat.a1''1 f'm lastro. 

5-Bri_!'Y\l~ H~1\8uhol u Gtttti1ttt "-Capitão, .\.de la 
Pninte-2·16 tonel:adtt"-<lfl )l:u1ilha1 Mm A'l!ucar. 

6-Barca fiamburi;ueza. " rtNrktHI• "--Capitão, Pi· 
ersdorf-82G tonelad111t.-de Wh:im1m, com ct1.11el
la e ehA. 

7-Darcn Hespanhol~ ., 1(r,,.ln do Rt»nrlo "-Capitão, 
J. <l'Au.se1eaqn-2VI Lo11ehuhu1-t.10 llongkong, 
com Msucar. 

s,111 rn,1a. 
Nov. G-Darca Prwisiana .. o,·;m111l "-Cl\pi1llo, CRrrot-

3-14 toneladn~para a COt!Ul do Leste, com carne 
galgl\4.b, bi~coilo, vinho, e Mf)$lM. 

7-Darca Uambu~ue~'l 11 ()plirlin "-Crat>illo, Pon
jes-3-50 tooeladns-11ara lh\mbnrgo, com ctLnel
la e cM. 

7-Barca Ilambnnro~a 11 Cieitrlf "-CApHln, Len
jen-3-H t.oneladu-1iom Singapura e Pinan:, 
com ph·etes, ))r;\OCbõt-,., ~ UiMc:t> china. 

S-l\$euna Ile!opa.nholt. 11 /"'1rM "-Capitln, J. lf. 
d'AtL-~le.as:ra-:!-10 torK'IAdU-JltiM lfanilt.a. COnl 

seda, e ob""' de <:<>btt. 
9-("'ta.lera Amt-ricanR-0 Jf•r1m"ott "-C'api1lo. War

sa"·-903 toueladu-11ara llongkouc. com carvio 
de pedra. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 12 DE NOVEMBRO. 

,-'N1'JUl>A .&(.)f'IARRLJTO N.&ÇÃO ~())lH 0A I'ITÃO 1 TON. PROCRDK!'OIA COlhlWSi\'l'ARIO A:iCORADÔilO DESTl~O owrnu ~ Açõv.i; 

unho 26 O•lom f'ortugueza Pamc11a. V. A. Nógueírn. 6i0 Hon~konq A. A. 11t' Mcllo&Ca. Rodo Singapura. Á cnrun 
.. 2õ Dl\rCA Idem 1'remc1gt\ O. M1u(l ues 8i l Simzapum L. Ml\rquM Uio IJt'Síl.fUtndO .. 2ó li\em Idem San-Li M. Vltnl 246 fden\ U. PorcirA IÚo Mcm 

tbro. 
26 Idem Idem S. Pranch!CO Xer. J. r,,dnSilvo • 236 Goo V. ela Port.uia l\lo Goa f carga 
·1 Idem ldeOl Detclumbrante li. F. Souu 628 Lisbon .\.Ado Mcllo&Ca. Rio Lisboa J CArgtL 

" 8 Icltm f<leni 'Eli7.a 219 Callil<>deLiJno li. .A. dtl Pom.o l\io O('l'Carm:u.lo 
13 Junco Siamer. Camntenhem Com-~htm 297 Siam :\fonkoi Rio Siam Á cnrga 

utbro. 2 O arca Oo1lande1.A Alf...,.I ll. l'. S. T. s.;o ~facassar \ºan dtr ll(lrtnn 1 Rio Idem .. 7 Oal•ra l'ortugn.,.a Va.."COd:.\ Oa.ma J. J. da Sil<a 1001 lfonukonst \~~ .. Nt &. Síthf'-.. lbd" llanna c~m .~,,~~f"ir<'l3 cbi1 .. 13 Brl11U• Portnnet. Camilla 1'.0rll 20-I Hon!tkont:t ( .\ .. A.d~,1~n~~ca.. mo ,\ t'&r~A .. IS ºª"'"' l'orto.,oUezo D. llaria Pia 11. XaTier i52 Roo~kong ''- ~\.d:\ l't»1l~ Taipa CaU~o <;t'»m J41o.a.gt\iroschi .. 16 Jlar<.'l Prussiana. William PU!itau Pago UI Idem On,.tav R:•ynal nio i) ('ara-.. 26 Barca llollondezo Borooo Dic.kAOn 682 Rongkon;z. \hmknl Rio :..inU3Jn&ra .\ car~ 
.. 2t) Brif!llO 8ueco Balder E. ,t, Sjobcrii: 298 Uon~kM~ A. A.do)lell<>&Ca.. 11.acL• Aw:lra.Jia. J) carlt" 

80 B•rea l'ortu,,aueza Cuimira Ur-ifl Brrnt\.dino 40-2 lfon~k<>n2 Jo..(o ,1,, ~ih·a. Rada Sin!;ftvura. A carsta 
Ol'

1

bro. 8 llria:no Sueco Maitnes J~il11lohl 182 IJon~kong ~~~~l~:Jf !w~n Rio Fahnont. ,j. cor~~ .. 6 Uarcn. llollaodezo ~nerai Micbel l>. l\'lliln 881 Suata.w nio A cnrga 
.. 6 llricno Hespanbol Ora\"i11a A. do la l'oinle 246 l.fo.nilh!\ 1. t'. CMtro &C•. llío Manilha. 1 ~<·•carropllllo .. 6 íltarca lfamburqueza. Venesuela l'lenodorf 326 Wham1)()3. Sie111Mwn & Co. Hio 

~· 
7 llarca llespaobola ~fario do lloi3rio J. do Auoelcag• 25.J Tiongkong l·:~tevan Onr1·clA ltio Monílbn A ear~• 

J 
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Editor rosponsavol-J. DA 811.vJ..- Jmpresso na typographia do J. DA SILVA, 'fra.veiSa do Govtroador, No.:.?. 


